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Encerrado o período de
comícios eleitorais, o candi-
dato da Aliança Popular à
Prefeitura Municipal de
Barbacena, Martim Andra-
da, marcou o encerramento

de sua campanha para este
sábado com uma grande
caminhada na rua XV de
Novembro e centro de
Barbacena, reunindo mais
de seiscentas pessoas, entre

vereadores, candidatos a ve-
reador, lideranças políticas e
comunitárias e militantes.
Líder folgado em todas as
pesquisas de opinião pública
realizadas na cidade, Mar-

tim revelou que resolveu
encerrar a campanha com
esta grande caminhada para
cumprimentar as pessoas e
agradecer o apoio que re-
cebeu durante os comícios,

visitas e reuniões que rea-
lizou durante o período elei-
toral. Durante a semana, a-
lém do grande comício de en-
cerramento, o candidato
também manteve uma ex-

tensa agenda de visitas aos
bairros de Barbacena, zona
rural do município e contatos
com empresários e lideran-
ças populares da cidade.
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CAMINHADA DA VITÓRIA
Martim Andrada reúne neste sábado vereadores, candidatos,

lideranças políticas e militantes para encerrar campanha no Centro

O contato direto com as pessoas, em caminhadas e visitas, foi uma marca da campanha de Martim Andrada

Faixa em frente ao Banco do Brasil anuncia a greve

As agências do Banco
do Brasil e da Caixa
Econômica Federal de
Barbacena aderiram a
greve dos bancários na
sexta-feira, dia 24. Os
caixas automáticos e
estabelecimentos creden-
ciados, além das lotéricas
da Caixa, viraram as
opções dos clientes. Tanto
o Banco do Brasil quanto
a Caixa Federal, sem
saber quando terminaria
o movimento grevista,
anunciaram que toma-
riam medidas para aten-
der à população.
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Bancos de Barbacena
aderem à greve nacional

A Irmandade de Nossa Senhora da Piedade
comemora 250 anos de serviços prestados à

comunidade católica de Barbacena. A
construção da igreja da Boa Morte e projetos

como a Obra do Berço são orgulhos do grupo.
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Duas mulheres foram
assassinadas em Barbacena
em quatro dias. Uma delas
foi Valisnéria Luzia Pinheiro
da Silva, morta pelo na-
morado Leonardo Amaro
Rocha de Paiva no bairro
Floresta. Ele aplicou cinco
facadas na jovem e logo
depois tentou o suicídio. A
outra vítima foi Valdinéia
Cardoso da Cruz Campos,
atingida por três dos cinco
tiros disparados pelo ex-
namorado Lindomar Antô-
nio do Nascimento.
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Mulheres
vítimas de
dois crimes
passionais Clemilson Carlos

Fotos: Clemilson Carlos

Deliane Coutinho

Veja aqui seu local de votação
Página 7
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Andrada encerra campanha
com cinco comícios no interior

Deputado concilia atividade parlamentar com
apoio aos candidatos de sua base eleitoral

O deputado Antônio
Carlos Andrada, líder do
PSDB e do bloco de sus-
tentação do governo Aé-
cio Neves na Assembléia
Legislativa, percorreu
cerca de 70 cidades no in-
terior, principalmente
nas suas bases eleitorais,
no período de campanha.
O parlamentar participou
de comícios, reuniões,
encontros, carreatas e
atos políticos em apoio a
candidatos a prefeitos e
vereadores.

Quinta-feira passada,
dia 30, foi o último dia
para realizações de comí-
cios. Andrada esteve às 18
horas em Ibertioga, em
apoio ao candidato a pre-
feito Sebastião Rodrigues
Monteiro, o Tatão; às
19:30 horas em Ressaqui-
nha, mostrou apoio ao
candidato Manoel da
Silva Ribeiro; em Caran-
daí, o deputado esteve às
20:30 horas, em apoio ao
Dr. Moacir Tostes de
Oliveira. Às 21:30 horas,
Andrada esteve em Bar-

Toninho Andrada com o secretário Danilo de Castro e o presidente da
Assembléia, Mauri Torres, durante comício de apoio ao candidato em Barroso,
Arnô Napoleão

bacena, onde participou
de um comício em apoio
ao seu irmão e candidato
a prefeito Martim An-
drada; e em Alto Rio Do-
ce, última cidade que o
parlamentar participou

no período eleitoral, às
23:00 horas, aconteceu
um comício do candidato
Dr. Wilson Teixeira Gon-
çalves Filho.

Sábado, o deputado
participa às 9 horas de

uma caminhada no centro
de Barbacena com o can-
didato Martim Andrada.
Cerca de 600 pessoas
estão previstas para o
evento, entre familiares,
amigos e militantes.

Pesquisa do IBGE divul-
gada esta semana pelo jornal
Folha de S.Paulo mostrou
que a retração sofrida pela
economia brasileira no
primeiro ano do governo do
presidente Lula da Silva, do
PT, provocou efeito danoso
para o trabalhador. Segun-
do o jornal, o ajuste fiscal, o
combate à inflação e as altas
taxas de juros podem ter
contribuído para segurar as
contas do governo e estabi-
lizar a economia no ano
passado, mas tiveram um
efeito de curto prazo doloro-
so para o trabalhador.

De acordo com dados da
Pnad (Pesquisa Nacional de
Amostra de Domicílios)
divulgada pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística), a retração
sofrida pela economia bra-
sileira no primeiro ano do go-
verno Lula, de 0,2%, levou
à queda da renda e ao au-
mento do desemprego.

De 2002 para 2003, a re-
muneração média real das
pessoas com rendimento de

Primeiro ano de Lula foi doloroso
para o trabalhador, segundo IBGE

Brasil

trabalho caiu 7,4%. Esta é a
maior redução desde 1997,
quando começou o período
de declínio nas remunera-
ções.

Os ganhos passaram de
R$ 747 em 2002 para R$ 692
em 2003, descontada a in-
flação. De 1996 a 2003, a
perda acumulada foi de
18,8%.

“Os ajustes na política
econômica, iniciados ao final
de 2002, definindo a eleva-
ção das taxas de juros, contri-
buíram para a desaceleração
na economia em 2003, que
foi acompanhada pelo cres-
cimento da inflação. Em
decorrência intensificou-se a
perda real nos rendimentos,
mantendo a tendência de-
clinante iniciada em 1997”,
afirma o IBGE.

A queda foi generalizada,
mas atingiu principalmente
os que contavam com maio-
res salários. Entre os 50%
com os maiores rendimen-
tos, as perdas chegaram a
8,1%. Entre os 50% dos
ocupados com as menores

remunerações a queda foi de
4,2%.

A desigualdade entre os
salários permanece alta. Em
2003, 27,8% das pessoas
ocupadas ganhavam até um
salário mínimo e apenas
1,3% recebia mais de 20
salários mínimos.

Entre os sexos, também
persistem diferenças mar-
cantes nas faixas de rendi-
mentos. Em 2003, o rendi-
mento médio das mulheres
representava 64% do que
os homens recebiam na
categoria dos contapró-
prias e 90% na dos em-
pregados.

A população ocupada
aumentou 1,4% de 2002
para 2003, o que repre-
senta menos da metade
do crescimento de 2001
para 2002, de 3,6%. Além
da queda no número de
pessoas absorvidas pelo
mercado de trabalho, o
percentual ficou abaixo
do crescimento da popu-
lação em idade ativa, de
1,9%.

Desemprego
A taxa de desemprego

passou de 9,2% em 2002
para 9,7% em 2003. No ano
passado apenas 55,4% das
pessoas em idade ativa
tinham uma ocupação. Em
1992, este percentual era de
57,5%. Na prática, o número
de desempregados passou
de 7,878 milhões de pessoas
em 2002 para 8,537 milhões
em 2003.

As mulheres encontram
mais dificuldades para ingres-
sar no mercado de trabalho.
A taxa de desemprego entre
as mulheres foi de 12,3%,
entre os homens este percen-
tual cai para 7,8%.

O número de mulheres
supera o dos homens nos
contingentes dos trabalha-
dores não-remunerados e
na produção para o pró-
prio consumo e, especial-
mente, no dos trabalhado-
res domésticos. Entre os
empregados, a parcela fe-
minina é maior na catego-
ria dos militares e funcio-
nários públicos estatutários.

Desempenho aponta para um
desenvolvimento sustentável

Minas

Os indicadores da indústria
mineira e do comércio vare-
jista de Belo Horizonte em
agosto confirmam a trajetória
de crescimento sustentável da
economia do Estado. Pesquisa
divulgada pela Federação das
Indústrias do Estado de Minas
Gerais (Fiemg) aponta para
um crescimento no fatura-
mento da indústria mineira de
16,51%, em agosto, em rela-
ção ao mesmo mês de 2003.
No acumulado do ano, tam-
bém houve aumento de
11,10% da receita industrial,
em comparação ao período
de janeiro a agosto do ano
passado. O comércio varejista
da capital mineira registrou,
no mês passado, em relação a
agosto de 2003, incremento de
14,3% nas vendas.  Na com-
paração do acumulado em
oito meses, o crescimento foi
de 10,4%, de acordo com a

Câmara de Dirigentes Lojistas
(CDL-BH).

“Os números da indústria
e do comércio apontam para
um desempenho sustentável,
resultado de uma somatória
de fatores, que vão desde
aspectos macroeconômicos à
confiança dos investidores na
política de desenvolvimento
econômico e social do Esta-
do”, analisou o secretário de
Desenvolvimento Econômico,
Wilson Nélio Brumer. Ele
ressalta que o crescimento
econômico não é verificado
apenas no faturamento das
empresas. O nível de emprego
e o salário na indústria mineira
cresceram, respectivamente,
6,75% e 12,4%, na compara-
ção com agosto de 2003. Vale
destacar que, em agosto, a
indústria mineira registrou
uma elevação de sua capaci-
dade instalada de 4,05 pontos

percentuais, na comparação
com o mês de agosto de 2003.
Os resultados de agosto foram
os melhores da indústria
desde 1992.

Diante do aquecimento da
economia, a Fiemg refez os
cálculos e acredita que fechará
o ano com crescimento no
faturamento próximo de
12%. A previsão inicial era de
um aumento da receita entre
5,2% e 6,2%. Os setores de
mecânica (73,1%), material de
transportes (27,61%) e cal-
çados (27,61%) foram os
segmentos que contribuíram
para o crescimento do fatu-
ramento mês passado, na
comparação com agosto de
2003. Já em relação ao
comércio varejista, os segmen-
tos de destaque foram artigos
diversos (brinquedo, óticas,
caça e pesca, material espor-
tivo, material fotográfico, etc),

veículos novos e usados e
peças, papelaria e livrarias,
ferragens, material elétrico e
de construção e eletrodo-
mésticos, móveis e louças.

A Fiemg realizou pesquisa
na qual os empresários estão
mais confiantes em relação à
economia. O percentual de
indústrias que acreditam em
um desempenho entre bom e
excelente cresceu de 69,03% ,
em julho, para 75,65%, em
agosto. “Acredito que a
coerência das políticas
praticadas e o esforço con-
tínuo de parcerias entre os
setores público e privado
serão ingredientes que de-
veremos estar sempre apri-
morando, o que resultará no
crescimento da economia
mineira, fator que beneficiará
empresas, trabalhadores e os
governos municipais e  esta-
dual”, concluiu Brumer

Flagrante

Avenida Sanitária
Por e-mail, recebo os protestos de Eduardo

Mendes, que há muito tempo vem tentando que as
autoridades resolvam os problemas na região da
avenida Sanitária, principalmente no que se refere
ao córrego. Ele diz que o candidato a vice na chapa
indicada pelo prefeito Mazoni esteve no local, viu o
problema e nem deu satisfação. Mas agora, ele e o
candidato a prefeito José Gabriel dizem que vão
asfaltar a avenida. E o morador pergunta:

1.Por que o atual prefeito não tomou
providências?

2.Onde vão conseguir a verba para cumprir a
promessa feita às vésperas das eleições? - Como se
vê, o povo não é bobo.

Aniversário
Na última semana, dia 29 de setembro, Carolina

Bastos, funcionária da Unipac, comemorou o
aniversário ao lado do namorado, nosso amigo Érico
Pissolati, estagiário da Relações Públicas da Unipac.
A ela, nossos votos de felicidade!

Cabo eleitoral
Que Mazoni apoia dr. Gabriel todo mundo sabe,

a grande surpresa é a sua opção para vereador.
Mazoni reuniu os funcionários da prefeitura neste
fim de campanha e pediu votos para Paulo Siloé. A
medida caiu como uma bomba entre os outros
candidatos do PMDB, gerando revolta e decepção.

Dos bons
No momento das elei-ções do dia 3, a coluna

destaca uma ser humano especial, competente, in-
teligente, compromissado com o progresso da região
e que marcou de forma indelével sua atuação como
vereador e presidente da Câmara. Estou falando de
Amarílio Augusto de Andrade, hábil político,
legislador capaz, corajoso durante a ditadura e forte,
guerreiro, quando não permitiu que a doença o
derrotasse. Homem bom, que ao lado do filho, o
conceituado médico Júlio Andrade, desenvolve um
trabalho solidário que merece e precisa do apoio de
todos nós, o Núcleo de Proteção ao Câncer, embrião
do Hospital do Câncer de Barbacena, sonho que com
sua obstinação e firmeza Amarílio irá realizar. Vá
em frente, Amarílio e tenha a certeza: Barbacena
precisa de você!

Photoderm
O dr. Marco Antônio Couto Mota conta ao colunista

que esteve no último Congresso Internacional de
Dermatologia, onde foi lançado o Photoderm Max, a mais
recente tecnologia em fotoprotetores. É um produto que
promete as melhores qualidades de um fotoprotetor ideal,
a saber: amplo espectro de absorção, proteção contra raios
UVA, proteção contra carcinogênese e proteção contra a
imunossupreção.

De acordo com dr. Marco Antônio, foi marcante neste
Congresso, a preocupação com a fotoproteção, pois a
incidência de doenças do sol está em ascensão, devido
aos inúmeros fatores que vêm contribuindo para destruir
a camada de ozônio.

Panfleto
Gostei de ler um panfleto que foi distribuído nas igrejas

católicas no último final de semana e que recebi, depois
de assistir a uma Celebração Eucarística na Basílica de
São José. De responsabilidade da Dimensão Sociopolítica
da Região Mariana Sul, o documento que tem como
objetivo orientar os católicos para que votem certo no dia
3, diz entre outras coisas que “ não basta ser gente boa ou
gente de igreja. É preciso ter liderança e consciência
política. Boa intenção só, é muito pouco. O documento
diz também que um bom candidato deve ser alguém que
não se deixe levar pela mesquinharia. Quem faz
campanha apenas criticando o concorrente, usando de
baixaria, ferindo a moral dos outros, não merece
confiança. Quem só critica os outros é porque não tem
proposta concreta ou passado confiável.

Competência
É com muita competência que o acadêmico de

Direito, Paulo César Oli-
veira do Carmo (foto),
estagiário na Coordenação
Política Regional,  vem
atuando na área jurídica
do escritório. Paulo César
está sendo muito elogiado
pela sua inteligência e pela
sua capacidade de ouvir e
apresentar soluções viá-
veis, o que favorece o bom
andamento dos trabalhos.
Parabéns!

No Pit Stop Pub, Tais Lampert, Leonardo Meggiorin
e Priscila Ferreira

Clemilson Carlos
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José Gutemberg

A família de Antonieta de Carvalho Araújo
Gomes Vieira agradece as manifestações de carinho,
amizade e solidariedade cristã, recebidas por
ocasião de seu falecimento e convida parentes e
amigos para a missa de trigésimo dia, a ser
celebrada na Igreja de Cristo Rei, bairro Santa
Teresa, dia 02/09/2004, às 17h45.

Agradecimento e Missa
de trigésimo dia

Caminhada encerra
campanha de Martim

Candidato da Aliança Popular percorre neste sábado o centro de
Barbacena ao lado de vereadores, candidatos, militantes e lideranças

Uma caminhada envol-
vendo mais de seiscentas
pessoas na rua XV de No-
vembro e começando pelo
Jardim do Globo marca
neste sábado o encerra-
mento da campanha dos
candidatos da Aliança
Popular à Prefeitura Muni-
cipal de Barbacena, Martim
Andrada e seu vice, dr. Jairo
Toledo.

Depois do comício de
encerramento na quinta-
feira, conforme prevê a
legislação eleitoral, Martim
Andrada marcou a cami-
nhada de hoje envolvendo
vereadores, candidatos a
vereador, lideranças polí-
ticas e comunitárias, militan-
tes e amigos, para manter
contato direto com a
população.

Durante a semana, o
candidato do PSDB e líder
das pesquisas de opinião
pública cumpriu uma mo-
vimentada agenda de com-
promissos. Depois de várias
reuniões, encontros e visitas
a bairros e localidades rurais
da cidade no último final de
semana, Martim abriu a sua
última agenda como candi-
dato, na segunda-feira, pro-
movendo reuniões com
assessores de campanha e
visitando órgãos da pre-
feitura de Barbacena, entre
eles a Secretaria de Comu-
nicação, Fundac, Cenatur e

O contato com as pessoas foi a marca principal da campanha de Martim

Demae. Ele esteve também
na Santa Casa e depois
visitou os bairros Monte
Mário e Pontilhão.

Na terça, Martim abriu
sua agenda promovendo
reuniões internas com sua
equipe de trabalho. Neste
mesmo dia ele esteve na
Tecelagem Britânia, parti-
cipou de encontros po-
pulares e no início da noi-
te reuniu-se com líderes
classistas e lojistas na sede
do CDL. Em seguida, vi-
sitou os bairros do Carmo
e Valentim Prenassi.

Na quarta, pela ma-

nhã, Martim visitou nova-
mente o Demae e parti-
cipou de encontro com
estudantes na Escola Es-
tadual Henrique Diniz.
Neste mesmo dia, ele es-
teve com representantes
do clero, fez caminhada
no centro e participou de
encontro com integrantes
do Conselho Municipal
do Idoso, onde apresen-
tou suas propostas de
governo. Martim esteve
também nos bairros
Guarani e Ipanema.

Quinta-feira, o candida-
to do PSDB dedicou toda

a manhã para acer-tar
detalhes finais de cam-
panha com sua equipe de
assessores. Na parte da
tarde, visitou firmas e
empresas e participou de
reuniões com populares.
No início da noite, esteve
no Colégio Santo Agosti-
nho e fez seu último ato de
campanha no bairro São José.

Ontem, Martim dedicou
boa parte de sua agenda a
reuniões com sua assessoria
para acertar os detalhes da
reta final de campanha. No
domingo, Martim deverá
votar na parte da manhã.

Flashes da campanha

Reunião com empresários no Sindicomércio

Debate com médicos na Associação Médica

Encontro com lideranças na paróquia do Bom Pastor

Visita ao refeitório das crianças na Apae

Reunião com os candidatos a vereador no Colégio Palomar

Debate na igreja do Colégio Salesiano

Visita aos lojistas do BQ Shopping Encontro no escritório do Cici-Ciemg

Paulo Roberto

Clemilson CarlosClemilson Carlos

André Carvalho

Herbert Halfeld

Sérgio Lampert

Clemilson Carlos

Clemilson Carlos

Chororô
Os militantes que fundaram o Partido dos

Trabalhadores na cidade têm ojeriza ao PMDB. Eles não
concordam com o comando do partido na campanha,
com a indicação feita por Gabriel por Mazoni e com o
candidato a vice, Ronaldo Braga.

- Acham que o PT, carro-chefe da chapa, é quem
está a reboque do PMDB...

HeliocóPTero I
Uma prova que o Gabriel pode ser realmente “PTguai”,

o PT do Paraguai,  é que agendaram um giro pela zona
rural de helicóptero. Onde se viu o Partido dos
Trabalhadores fazer campanha, com visita à zona rural
de aeronave! Nem Tony Blair, primeiro-ministro
trabalhista inglês tem regalias desse quilate.

- Isso é coisa de magnata e não de trabalhador...

HeliocóPTero II
A visita de helicóptero, segundo os petistas, foi

agendada pela turma do PMDB.
- Vai ser mais uma tentativa de fazer o Gabriel,

candidato do prefeito, subir... de um jeito ou de outro.

HeliocóPTero III
O helicóptero na campanha municipal é um atestado

de incompetência do prefeito Célio Mazoni. Quem teve
a idéia, no fundo reconhece, que as estradas rurais,
asfaltadas no governo de Toninho Andrada, estão em
péssimo estado de conservação e intransitáveis.

- Já que não dá para ir pelo chão, o jeito é ir pelo ar.

HeliocóPTero IV
A estratégia de usar helicóptero pode ser realmente

infalível. Se Gabriel prometer um helicóptero para cada
produtor rural escoar a safra, talvez ganhe a eleição. Pode
chamar de plano “Helicóptero Família” ou “Vôo Zero”.

HeliocóPTero V
E para arrematar: a estratégia de passear de helicóptero

vai evitar que a turma do PT-PMDB fique perdida na
zona rural. De carro, eles correm o risco de não conseguir
achar o caminho de volta. De helicóptero é impossível.
Para isso  exigiram uma aeronave com navegação
computadorizada com GPS via satélite e piloto com
experiência em navegar por serras e montanhas. Na
dúvida, é só pedir ajuda à torre de controle do aeroporto
Brigadeiro Doorgal Borges.

Estilo
O candidato da coligação Martim Andrada, diz que

Barbacena precisa de paz e tranqüilidade para progredir.
Refuta os ataques na campanha com o argumento que é
desespero e apelação. Afirma que não vai baixar o nível
e encerra qualquer provocação dizendo que vai discutir
propostas e não futricas.

-  Isso é o estilo do candidato que “sabe o que faz”...

Preço único
Por falar em zona rural, Mazoni tem feito de tudo para

levantar a popularidade de seu candidato. Anunciou que
a passagem na zona rural vai ter preço unificado. Na
verdade, isso consta no edital que lançou no mês passado.
O que ele não conta é que isso vai valer para o ano que
vem, depois que houver a licitação do transporte coletivo.

- É só mais uma promessa de um político que já
havia prometido, em 2000, a licitação imediata, exposição
de graça e muitas indústrias.

Campanha errada
A disposição do pessoal do candidato do prefeito, José

Gabriel, em fazer panfletagem na porta das igrejas tem
deixado muita gente desconfiada.

- Afinal, ele é candidato à sucessão de Célio Mazoni
ou à do Papa João Paulo II?

Sem amor-próprio
Amigos e aliados de Mazoni, depois de ler um jornal

que o prefeito mandou rodar, chegaram a conclusão que
ele não deve ter amor-próprio. Se ele tivesse feito e
divulgado desde o primeiro dia de mandato o que fez
nos últimos 60 dias para eleger José Gabriel, acham que
Mazoni seria um forte concorrente à reeleição.

Erro de comunicação
O prefeito, no jornalzinho, diz que fez muita coisa,

menos a divulgação de seu trabalho.  E por tabela,
reconhece erros de comunicação em sua equipe.

- Vai ver que eles ficaram mais preocupados em espalhar
futrica dos adversários que divulgar o trabalho do chefe.
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Votar com
responsabilidade

Barbacena escolhe seu candidato a prefeito
neste domingo, além da nova Câmara
Municipal. No início da campanha eleitoral, o
Jornal Correio da Serra, em editorial, alertou
para a necessidade do voto consciente e de uma
campanha que privilegiasse a apresentação de
propostas para a cidade, que mantivesse alto o
nível do debate de idéias e deixasse de lado
ataques baratos, infundados ou com mera
intenção de denegrir a imagem do concorrente.

Infelizmente, os últimos dias da campanha
eleitoral não repetiram o seu início, quando
prevaleceu o alto nível. Foram muitas as
baixarias que visaram atingir a um dos
candidatos, que preferiu não responder e seguiu
debatendo com a sociedade barbacenense suas
propostas.

É importante, nesse momento, lembrar ao
eleitor barbacenense estes fatos, pois o JCS
continua a favor da campanha de alto nível e
de que os eleitores da cidade tenham suficiente
informação para decidir seu voto com
consciência.

Decisão de eleitor é para ser respeitada mas,
pegando uma carona na excelente campanha da
Justiça Eleitoral em toda a mídia brasileira a
favor do voto consciente, o eleitor também é
responsável pelo que vai ocorrer na sua cidade
e deve se lembrar disso na hora de votar.

A campanha da Justiça Eleitoral, nesse
período, procurou mostrar quais são as
responsabilidades dos prefeitos municipais,
dos vereadores, mas também dos eleitores.

Em Barbacena, quem venceu a eleição
passada, cumpriu seu mandato; quem perdeu
cumpriu com dignidade o papel de oposição,
alertando, fiscalizando e mostrando os erros
cometidos pelo atual governo municipal. É
muito importante que o eleitor barbacenense
avalie bem tudo que ocorreu entre a eleição
passada e a de amanhã na hora de digitar seu
voto na urna.

Os urubus voavam em
bandos. Às vezes alguns da-
vam até vôos rasantes. O pior
é que um deles convivia naba-
bescamente com uma família.
Isso mesmo! Com uma famí-
lia, não de urubus, mas sim
de pessoas. Um dos oficiais de
Justiça do Estado do Paraná,
de nome Astrogildo, foi até es-
ta casa para entregar uma
intimação. Foi ele, o advogado
do credor, de nome Lucrércio,
e o irmão deste, de apelido Tor-
resmo. Como era muito longe
e ainda por cima na zona ru-
ral e de difícil acesso, custaram
a achar a tal da casa. Era um
sítio de apenas 22 hectares de
terras, com plantação de mi-
lho, feijão, mandioca, capinei-
ras, uma pequena criação de
porcos para subsistência, além
de 35 vacas paridas, 12 vacas
“faiadas”, uns 32 bezerros e

A ganância e a fome, deu no que deu
Leopoldo Soares - Advogado

bezerras e ainda 2 touros ¾
de sangue. Tiravam leite e en-
tregavam a cooperativa mais
próxima. Faziam queijos e os
vendiam nas feiras livres. Cla-
ro! Sem a perseguição de
fiscais, como de certa cidade
lá em Minas Gerais. Realmen-
te o sítio era animador para
aquela família. O casal não
tinha filhos, apenas um so-
brinho que vivia na casa. Este
já pronto para servir o Exér-
cito Nacional, queria ser
militar das Forças Armadas.
E quem sabe, prestar serviços
fora do país? Afinal o atual
presidente não faz questão de
mandar o nosso exército para
países com problemas? Então,
lá vou eu...

Bem, chega a hora do al-
moço. Enquanto eles conver-
savam, o oficial de justiça pres-
tava atenção em uma ave que

de vez em quando aparecia
na janela da casa. Que coisa
de doido sô! Exclamava ele
inquieto. Não é que o urubu
aproveita da mulher que dei-
xara uma bacia cheia de ma-
carronada em cima da janela
do quintal enquanto fazia
outras coisas? Só que o dana-
do do urubu que não é bobo
nem nada, dava também as
suas bicadas naquela sucu-
lenta macarronada. Não chu-
pava o macarrão não. Ele era
até educado. Também não
mastigava, mas que engolia
um por um, ah, isso ele fazia
muito bem. Chega a dona do
sitio e bate palmas pra espan-
tar o urubu. Este voou, mas
ficou pertinho dali, em cima
de uma arvore próxima. O
almoço é servido para todos.
Cada um que colocasse em
seu prato, aquilo que queria.

O dotô advogado não quis
cumê. Não sei se desconfiou
de alguma coisa ou não
estava com fome. Já o oficial
de justiça, que não é bobo nem
nada e que viu tudo de
pertinho, disse pra dona do
sítio que ele estava fazendo
regime. ( também é verdade,
pois ele é gordinho). Já o irmão
do advogado, ganancioso,
mandou brasa! Cumeu de
tudo e até repetiu. Também
comeu a carne que seria dos
outros companheiros. Não sei
como Torresmo agüentou
cumê tanto. Deu no que deu.
O oficial de justiça teve que
parar o carro, já na metade
do caminho, pois o diabo do
Torresmo comeu tanto, que
teve que deixar uma parte da
carga na estrada. Passou mal
na viagem toda. Paciência...

Até a próxima...

Você liga a televisão para ver as notícias. O que mais
aparece? Normalmente é a violência. Liga o rádio, folheia
o jornal, lá está ela. Vai ver um filme para se distrair, ou
liga a tv para as crianças e, na maioria dos casos, não
conseguirá contar o número de pancadas, tiros, mortes... É
isso mesmo; a violência invade nossa casa, nossos olhos,
nossa vida. As estatísticas mostram seu crescimento na
cidade e no campo. Os números assustam.

Sem contar aquelas que, mesmo permanecendo ocultas
ou sendo maquiadas, não deixam de ser uma grande
violência: a corrupção, a injustiça, a impunidade, o
desrespeito às leis e às pessoas. É a terrível violência sofrida
por quem tem seus direitos fundamentais negados. E nossa
sociedade é especialista em ignorar ou negar direitos básicos.
É a violência contra as crianças, os doentes, os idosos, os
cidadãos mais simples e pobres.

Diante desse quadro, quantas vezes nos vem a pergunta:
até quando?! E Deus? Será que não vê tudo isso? Por que
não dá um jeito? E nós? Será que temos condições de fazer
algo? Estamos fazendo alguma coisa? Ou, pelo menos,
temos consciência da realidade?

Essa foi também a experiência do profeta Habacuc. “Até
quando devo gritar: ‘violência’, sem me socorreres? Por que
me fazes ver iniqüidades, destruições, prepotência?” (Hab
1,2-3). Sua palavra é de revolta e indignação; mas, ao
mesmo tempo, é palavra de esperança. A resposta virá,
mesmo que demore. Virá a punição para quem não é
correto (2,3). Aliás, podemos perceber claramente os sinais

dessa punição. Também os violentos, os injustos, os
corruptos, todos sentem o peso e as conseqüências da sua
maldade.

No texto de Habacuc, Deus afirma que o mau vai morrer.
E muitos já estão morrendo. Sendo ceifados em sua vida
física, ou vendo morrer sua paz, sua segurança, sua alegria.
Com a violência todos perdem. Com a injustiça todos saem
prejudicados. Por que será que as pessoas não entendem
uma verdade tão óbvia?! Por que teimam em persistir no
erro?!

Certamente faltam hoje profetas que gritem alto contra
a injustiça e a violência. Há pequenos gritos, clamores
surdos, gestos indignados, mas falta uma voz mais forte,
gestos mais convincentes, iniciativas mais organizadas.

No evangelho deste domingo os apóstolos reconhecem
que sua fé é ainda muito fraca: “Senhor, aumenta a nossa
fé!” (Lc 17,5). Acreditar verdadeiramente na força de Deus,
ter convicções claras do que se quer, abraçar de maneira
decidida o projeto de Jesus Cristo, já será um grande passo.
Jesus garante que essa fé é capaz de transpor qualquer
obstáculo. Um outro elemento fundamental é a gratuidade
para estar a serviço e defender a causa da vida, da justiça:
somos apenas servos (Lc 17,10).

Falta-nos mais coragem, ousadia, iniciativas, articulação.
É por isso que Paulo nos exorta a “reavivar a chama do

dom de Deus” que recebemos, alimentar o fogo da paixão
pelo Reino, cientes de que “Deus não nos deu um espírito
de medo, mas de força, de amor e sobriedade” (2Tm 1,6-7).

Deus não nos deu um espírito de medo

José Hilton Milagres Júnior
(publicitário)

“Esta campanha eleitoral foi
uma das mais tranqüilas que
já vivi em Barbacena. O mais

importante é que o debate
ficou no campo das idéias,

sem baixarias e brigas entre os
candidatos”.

O que você achou da campanha

eleitoral em Barbacena?

Everton Rodrigues da Costa
(estudante)

“A campanha ajudou
bastante e influenciou na

minha decisão. Agora eu já sei
em quem vou votar e tenho a

certeza que vai governar a
cidade e recuperar

Barbacena”.

Fotos: Priscila Ferreira

Joyce Prenassi (estudante)
“Gostei porque meu

candidato apresentou boas
propostas para Barbacena e
com isso pode mudar a cara

da cidade. Durante a
campanha o povo mostrou

que está smudando sua
maneira de pensar”.

Maria José da Silva
(dona de casa)

“A campanha eleitoral foi boa
porque o povo vai votar mais

consciente. As propostas
apresentadas fizeram o eleitor
pensar mais em quem votar,
analisando  a pessoa certa
para governar Barbacena”.

Inauguração da loja de
uma rede de
eletrodomésticos e
móveis tumultuou o
centro na manhã de
quarta-feira, dia 29.
No meio da
concentração de
pessoas, militantes
partidárias
aproveitaram para
distribuir santinhos às
vésperas de
encerramento da
campanha eleitoral

Clemilson Carlos

Gabriel
está

perdidinho
da

“Silva”...

Pudera.
O instrutor
dele ainda é
o mesmo!
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Clenilson Júnior

O boxeador Ivan Apa-
recido Rosa, Ivan o Ter-
rível, vem intensificando
seus treinamentos para
as duas lutas que fará
no mês de outubro. Uma
delas será  contra o ar-
gentino Ruan Dias, dia
09, em São Paulo.

No caso de vitória,
Ivan irá para o Equador
lutar contra Jaime Kig-
nones. Para isso, os trei-
namentos diários foram
reforçados nos últimos
meses com corridas e
exercícios físicos.

Ivan, 40 anos, está na
categoria peso-pesado e
fez a sua última luta há
quatro meses contra
Luiz Aparecido. O boxe-
ador barbacenense vem
fazendo, há tempos, um
desafio ao atual cam-
peão mineiro, Josimar
Apolinário, que, segun-
do o barbacenense, está
“correndo do pau”. O
técnico de Ivan, Pedro

Ivan treina para
enfrentar argentino

Marul destaca que Ivan
está mais maduro e tem
grandes chances de vi-
tória nas duas disputas.

O lutador vem ino-
vando nos treinamentos
e está com uma aca-
demia de boxe na cidade,
onde tem 16 alunos, que
segundo ele, estão sendo
lapidados para começar
a lutar. Entre eles, Ivan
destaca Fábio Bagetto,
que deverá competir já
no próximo ano.

As aulas são minis-
tradas na Templo Gym,
que vem dando apoio
irrestrito ao lutador.
Agora, ele corre atrás
de patrocínio para via-
gens e treinos. “É mui-
to complicado, só con-
s igo  i sso  devido  ao
amor  pe lo  espor te” ,
afirma.

Ivan vem conciliando o
trabalho como policial
militar e os treinamentos
e visa conseguir dar mais
visibilidade ao esporte
em Barbacena. Ivan pronto para mais um desafio internacional nos rings

O Olympic começou
esta semana a maratona
de jogos válidos pelo
campeonato mineiro da
segunda divisão e pela
Taça Minas Gerais. O ti-
me jogou no último do-
mingo, dia 26, contra o
União Luziense e venceu
por 2x0, garantindo a
classificação antecipada
para a próxima fase. Na
sexta, a equipe enfrentou
o Ipatinga no estádio
Ipatingão, no Vale do
Aço.

Apesar da maratona
de jogos que o time de
Barbacena terá que cum-
prir daqui para frente, a
situação da equipe está
tranqüila com a classifi-
cação antecipada no
campeonato mineiro.
Assim, o técnico Juran-
dir Gama Filho poderá
poupar jogadores contra
o Monlevade no próxi-
mo dia 10.

A partida vale pela
última rodada da pri-
meira fase e como já tem
vaga garantida na se-
gunda fase do mineiro,

Olympic tem
jogos decisivos

a atenção dos jogadores
se volta para a Taça Mi-
nas Gerais. O time está
no grupo C, junto com o
Ipatinga e o Monlevade.
O campeão da taça tem
vaga garantida na Copa
do Brasil de 2005.

Vitória
A última partida do

Olympic contra o União
Luziense deixou a tor-
cida eufórica com o bom
futebol apresentado na
vitória de 2x0. Os gols
foram marcados por El-
mo, aos 24 minutos da
primeira etapa, e Guiba,
que fechou o placar com
um gol de pênalti aos 39
minutos do segundo
tempo.

O time é líder da chave
B e, com um empate con-
tra o Monlevade no dia
10 de outubro, se classi-
fica como primeiro do
grupo. Na segunda fase,
os dois melhores de cada
chave se enfrentam em
um quadrangular que
definirá os dois finalistas.
(CJ)

Polícia

Arquivo

Leia, assine e

anuncie

Jornal
Correio
da Serra

tel: (32) 3333-2286

Mulheres mortas
pelos namorados

Paulo Afonso de
Oliveira comunica

extravio da carteira
e certificado do

COREMINAS -
registro J.9710A da
firma “Oliveira
Representações

Ltda.”, não se
responsabilizando

pelo uso indevido
dos mesmos.

Comunicado

Leitor é cidadão

mar Antônio do Nasci-
mento, 36 anos, com três
tiros. O crime foi motivado
por ciúmes. Valdinéia era
viúva e há dois anos tinha
um caso com o motorista
que é da cidade de Lima
Duarte. Neste período, a
viúva descobriu que era por-
tadora do vírus do HIV
(Aids) e por isso o rela-
cionamento já havia aca-
bado.

Apesar de saber que a
namorada era portadora do
HIV, Lindormar insistia em
continuar a viver com ela,
que o evitava. Ela provocava
o motorista, que com ciú-
mes acabava brigando. Al-
gumas situações de brigas já
haviam acabado na polícia.

Na madrugada do crime,
Lindomar viu Valdiléia

Polícia encontra
drogas no São Pedro

A Polícia Militar en-
controu em uma casa na
rua Saulo Duque Estra-
da, bairro São Pedro, 27
papelotes de uma subs-
tância branca com ca-
racterísticas de cocaína.
A ação aconteceu na
tarde do último domin-
go, dia 26, enquanto po-
liciais cumpriam man-
dado de busca e apreen-
são.

Na casa, a polícia en-
controu duas mulheres
com idade de 22 e 44
anos. Elas não tiveram
os nomes revelados.
Além disso, no momento
da ação, um homem não
identificado fugiu em
um carro vermelho.

As mulheres foram le-
vadas para a delegacia e
depois dos depoimentos,
foram liberadas. (CJ)

Clenilson Júnior

Em um período de quatro
dias, dois assassinatos, na
sexta-feira, dia 24 e na terça-
feira, dia 28, deixaram duas
vítimas, mulheres, mortas
pelos namorados.

Na sexta-feira, a auxiliar
de costura Valisnéria Luzia
Pinheiro da Silva, 20 anos,
foi assassinada com cinco
facadas pelo namorado, o
balconista Leonardo Amaro
Rocha de Paiva, 24 anos.
Após matar a jovem, o
balconista desferiu várias
facadas em seu próprio
peito, numa tentativa de
suicídio frustrada.

Valisnéria morreu na
hora e Leonardo foi levado
para o hospital Ibiapaba,
onde ficou internado. O

crime aconteceu na rua 14
de agosto no bairro Floresta,
por volta das 18h.

Segundo informações, o
casal brigava bastante e
Leonardo já havia agredido
a namorada. Familiares de
Valisnéria, revoltados com o
crime, tentaram invadir o
hospital para linchar Leo-
nardo, mas foram contidos
por policiais militares.

O jovem afirmou que
somente falaria sobre os
motivos do crime em juízo.
Ele ficou internado durante
três dias e depois foi levado
para a delegacia de polícia.

Na madrugada de terça-
feira, dia 28, em Correia de
Almeida, Valdinéia Cardo-
so da Cruz Campos, 30
anos, foi morta pelo ex-na-
morado, o motorista Lindo-

chegando em casa acompa-
nhada de outro homem em
uma Kombi.

Ele então pegou uma
arma calibre 22 e invadiu
a casa dela, enquanto ela
dormia com seus dois
filhos de 8 e 5 anos. Ele
entrou no quarto e efetuou
cinco tiros, três atingiram
a mulher. Valdiléia ainda
tentou acionar a polícia
através do celular que foi
encontrado com o número
um discado.

Depois do crime, Lindo-
mar se apresentou no des-
tacamento da polícia em
Correia de Almeida, com
a arma usada no assassi-
nato. Ele foi levado para a
delegacia de polícia onde
foi instaurado o inquérito
policial.

Assaltantes atacam na
serra da Santa Bárbara

Três assaltantes ren-
deram o caminhoneiro
Domiciano Almeida
Moreira numa tenta-
tiva de roubo, durante
a noite da última terça-
feira, dia 28, na MG
448, localidade de O-
lhos D’água, serra de
Santa Bárbara do Tu-
gúrio.

Segundo o motorista
Domiciano Almeida
Moreira, 43 anos, ele
seguia transportando
10 mil litros de óleo

diesel e 5 mil de gaso-
lina, quando foi inter-
ceptado pelos assaltan-
tes que estavam em
uma caminhonete bran-
ca.

Os bandidos assumiram
a direção do veículo e
mantiveram o motorista
sob a mira de revólveres. Os
ladrões ao avistarem um
veículo da Polícia Militar,
abandonaram o caminhão
e fugiram entrando em um
matagal, não sendo encon-
trados. (CJ)
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Seção Local de Votação
1ª Fundac
2ª Fundac
3ª Fundac
4ª Posto de  Saúde
5ª Posto de  Saúde
6ª Posto de  Saúde
7ª Escola Estadual Pio XI
8ª Educ. Sagrado Coração de  Jesus e Maria
9ª Serviço de  Obras Sociais- SOS
10ª Banco do Brasil
11ª Banco do Brasil
12ª Unibanco
13ª Banco Bradesco
14ª Câmara Municipal de  Barbacena
15ª Banco Itaú S/A
16ª 3ª SRE - Secretaria da Educação
17ª Instituto Nacional do Seguro Social - INSS

   18ª Instituto Nacional do Seguro Social - INSS
   19ª Instituto Nacional do Seguro Social - INSS
   20ª Instituto Nacional do Seguro Social - INSS
   21ª e 216ª Ministério da Fazenda

22ª Banco Real
23ª HSBC - Bank Brasil
24ª Banco Itaú
25ª Banco Real
26ª e 33ª Caixa Econômica Federal
27ª Unipac - Fund. Presidente Antônio Carlos

   28ª Escola Estadual Adelaide  Bias Fortes
   29ª Escola Estadual Adelaide  Bias Fortes
   30ª Escola Estadual Adelaide  Bias Fortes
   31ª Loja Maçônica

32ª Loja Maçônica
35ª Prédio da Liga dos Homens do Trabalho

   36ª Sindicato Rural de  Barbacena
37ª Loja Maçônica
38ª Escola Estadual Lions
39ª Escola Estadual Lions
40ª Escola Estadual Lions
41ª Escola Estadual Lions
42ª e 225ª Escola Municipal Simão Bias Fortes

   43ª Escola Estadual Amílcar Savassi
44ª Escola Estadual Amílcar Savassi
45ª Escola Estadual Amílcar Savassi
46ª Escola Estadual Amílcar Savassi
47ª Sericícola
48ª Escola Estadual Dr. Theobaldo Tollendal

   49ª Escola Estadual Bias Fortes
50ª Escola Estadual Bias Fortes
51ª Escola Estadual Dr. Theobaldo Tollendal

   52ª Ginásio Silvio Raso
53ª Ginásio Silvio Raso
54ª Ginásio Silvio Raso
55ª Ginásio Silvio Raso
56ª Prefeitura Municipal de Barbacena

   57ª Prefeitura Municipal de Barbacena
   58ª Prefeitura Municipal de Barbacena
   59ª Prefeitura Municipal de Barbacena
   60ª Escola Estadual Professor Soares Ferreira
   61ª Escola Estadual Professor Soares Ferreira
   62ª Escola Estadual Professor Soares Ferreira
   63ª Escola Estadual Bias Fortes

64ª Escola Estadual Bias Fortes
65ª Escola Estadual Bias Fortes
66ª Escola Estadual Emb. José Bonifácio

   67ª Escola Estadual Emb. José Bonifácio
   68ª Escola Municipal José Felipe Sad

69ª Escola Municipal José Felipe Sad
70ª Escola Municipal José Felipe Sad
71ª Escola Municipal José Felipe Sad
72ª Escola Municipal Inês Piacesi
73ª Escola Municipal Inês Piacesi
74ª Escola Municipal Inês Piacesi
75ª Escola Estadual São Miguel
76ª Escola Estadual São Miguel
77ª Escola Estadual São Miguel
78ª Escola Estadual São Miguel
79ª Escola Estadual São Miguel
80ª Escola Municipal Lia Salgado
81ª Escola Municipal Lia Salgado
82ª Escola Municipal Lia Salgado
83ª Colégio Imaculada Conceição
84ª Colégio Imaculada Conceição
85ª Colégio Imaculada Conceição
86ª Colégio Imaculada Conceição
87ª Colégio Crispim Jacques Bias Fortes

   88ª Colégio Crispim Jacques Bias Fortes
   89ª Colégio Crispim Jacques Bias Fortes
   90ª Escola Estadual Padre Mestre Corrêa
   91ª Escola Estadual Padre Mestre Corrêa
   92ª Escola Estadual Padre Mestre Corrêa
   93ª Colégio Crispim Jacques Bias Fortes

   Seção Local de Votação
94ª Colégio Crispim Jacques Bias Fortes

   95ª Escola Municipal Oswaldo Fortini
96ª Escola Municipal Oswaldo Fortini
97ª Escola Municipal Oswaldo Fortini
98ª Escola Municipal Oswaldo Fortini
99ª Escola Municipal Oswaldo Fortini
100ª Departamento Estrada de  Rodagem -DER

   101ª Departamento Estrada de  Rodagem - DER
   102ª Clube dos Servidores do DE R
   103ª Escola Municipal Alberto Correia
   104ª Escola Municipal Martins Paulucci
   105ª Escola Municipal Martins Paulucci
   106ª Escola Municipal José Moreira dos Santos
   107ª Escola Municipal José Moreira dos Santos
   108ª Escola Municipal José Moreira dos Santos
   109ª E.E. Prof João Anastácio - Polivalente
   110ª E.E. Prof João Anastácio - Polivalente
   111ª E.E. Prof João Anastácio - Polivalente
   112ª Caic

113ª Caic
114ª Caic
115ª Caic
116ª Caic
117ª Caic
118ª Caic
119ª Escola Estadual Dr. Alberto Vieira Pereira

   120ª Escola Estadual Dr. Alberto Vieira Pereira
   121ª Escola Estadual Dr. Alberto Vieira Pereira
   122ª Escola Estadual Dr. Alberto Vieira Pereira
   123ª E. E. Dr. Alberto Vieira Pereira

124ª E. E. Dr. Alberto Vieira Pereira
125ª E. E. Dr. Alberto Vieira Pereira
126ª Unidade  Básica de  Saúde  - U B S

   127ª Unidade  Básica de  Saúde  - U B S
   128ª Escola Estadual Henrique Diniz

129ª Escola Estadual Henrique Diniz
130ª Escola Estadual Henrique Diniz
131ª Escola Estadual Henrique Diniz
132ª Escola Estadual Henrique Diniz
133ª Escola Estadual Henrique Diniz
134ª Escola Municipal Yayá Moreira
135ª Escola Municipal Yayá Moreira
136ª Escola Municipal Yayá Moreira
137ª Escola Municipal Yayá Moreira
138ª Escola Municipal Yayá Moreira
139ª Escola Municipal Yayá Moreira
140ª Hospital Universitário
141ª Hospital Universitário
142ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
143ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
144ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
145ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
146ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
147ª E. M. Padre Sinfrônio de  Castro
148ª E. M. Padre Sinfrônio de  Castro
149ª E. M. Padre Sinfrônio de  Castro
150ª E. M. Padre Sinfrônio de  Castro
151ª E. M. Padre Sinfrônio de  Castro
152ª Unipac
153ª Unipac
154ª Unipac
155ª Escola Agrotécnica Federal de  Barbacena

   156ª Escola Agrotécnica Federal de  Barbacena
   157ª Escola Economia Doméstica

158ª Escola Estadual Gabriela Ribeiro Andrada
   159ª Escola Estadual Gabriela Ribeiro Andrada
   160ª Escola Estadual Gabriela Ribeiro Andrada
   161ª Escola Municipal Camilo Gomes de  Araújo
   162ª Escola Municipal Camilo Gomes de  Araújo
  163ª Escola Municipal Jovelino Jacinto Furtado
   164ª Faculdade  de  Medicina

165ª Faculdade  de  Medicina
166ª Prejuvenato São Geraldo
167ª Prejuvenato São Geraldo
168ª Salesianos - Inspetoria São João Bosco

   169ª Salesianos - Inspetoria São João Bosco
   170ª Salesianos - Inspetoria São João Bosco
   171ª Escola Estadual Higino José Ferreira
   172ª Escola Estadual Higino José Ferreira

173ª Casa São Vicente de  Paula
174ª Escola Municipal Ginásio São Sebastião
175ª e 277ªEscola Municipal Ginásio São Sebastião
176ª Escola Municipal Ginásio São Sebastião

    177ª e 196ª Posto de  Saúde  Municipal
178ª Casa dos Congregados
179ª Posto de  Saúde  Municipal
180ª E. M. Crispim Jacques Bias Fortes
181ª e 204ªE. M. Emb Corina de  Andrada
182ª E. M. Crispim de  Paula Nézio
183ª E. M. Benjamin Ferreira Guimarães

   184ª E. M. Benjamin Ferreira Guimarães

   Seção Local de Votação
185ª e 214ª E. M. Benjamin Ferreira Guimarães

   186ª E. M. Visconde  de  Carandaí
   187ª Gin. M. Governador Bias Fortes

188ª Gin. M. Governador Bias Fortes
189ª Posto de  Saúde  Municipal
190ª e 210ª Gin. M. Governador Bias Fortes
191ª Banco do Brasil
192ª Escola Municipal Oswaldo Fortini
193ª Escola Estadual Bias Fortes
194ª Escola Municipal Ines Piacesi
195ª Ginásio Silvio Raso
197ª e 276ªPosto de  Saúde
199ª E. M. Camilo Gomes de  Araújo
200ª Escola Estadual Adelaide  Bias Fortes

   202ª Salesianos - Inspetoria São João Bosco
    203ª e 301ª Posto de Saúde Municipal

205ª Prefeitura Municipal de  Barbacena
   206ª Escola Estadual Higino José Ferreira
   207ª Faculdade de Medicina

209ª Escola Municipal Alberto Correia
212ª Escola Agrotécnica Federal de Barbacena

   217ª Escola Estadual Gabriela Ribeiro Andrada
   218ª E. M. Padre Sinfrônio de Castro

220ª E. M. Crispim Jacques Bias Fortes
221ª Colégio Crispim Jacques Bias Fortes

    227ª e 34ª Caixa Econômica Federal
228ª Escola Estadual São Miguel
229ª Escola Municipal Martins Paulucci

   230ª Escola Municipal José Felipe Sad
231ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
232ª Escola Estadual Amílcar Savassi
233ª E. E. Prof João Anastácio - Polivalente

   234ª Prejuvenato São Geraldo
235ª Colégio Imaculada Conceição
236ª Escola Estadual Henrique Diniz
237ª Escola Estadual São Miguel
238ª Escola Municipal Yayá Moreira
239ª Caic
240ª Unidade  Básica de Saúde  - U B S

   241ª Escola Municipal Crispim de Paula Nézio
   242ª Escola Municipal São Sebastião

243ª Escola Municipal José Felipe Sad
244ª Hospital Universitário
245ª Clube dos Servidores do DE R
246ª E. E. Prof João Anastácio – Polivalente

   248ª Escola Estadual São Miguel
249ª Escola Municipal Martins Paulucci

   250ªe265ª Igreja Divino Espirito Santo
  251ªe247ª E. M. Coronel José Máximo

252ª Salão dos Vicentinos (Salão São Caetano)
   253ª e 292ª Fhemig

254ª Posto De  Saúde  Dr. Rubens Gomes Crespo
   255ª Museu George Bernanos

256ª Escola Estadual Dr. Alberto Vieira Pereira
   258ª Salão de  Festas da Igreja

259ª Posto de  Saúde  Luiza Marilac - Lactário
   260ª Associação do Bairro do Carmo

261ª Caic
262ª Escola Municipal Marco Antônio Câmara

   263ª e 257ª E. M. Randolfo Teixeira de Andrade
   264ª Escola Municipal Walter Alfano
   266ª Escola Municipal José Benedito Campara
   267ª Unidade  Básica de  Saúde  - U B S
   268ª Ginásio Municipal Governador Bias Fortes
   269ª Escola Municipal José Felipe Sad

270ª Escola Estadual Henrique Diniz
271ª Caic
272ª Escola Estadual Amílcar Savassi
273ª Escola Municipal José Moreira dos Santos

   274ª Departamento Estrada de  Rodagem -DER
   275ª Caic

278ª Museu George Bernanos
279ª Escola Estadual São Miguel
281ª Colégio Imaculada Conceição
282ª E. E. Prof João Anastácio - Polivalente

   283ª Caic
284ª E. M. Martins Paulucci
285ª E. M. Sebastião Francisco do Vale
286ª Unidade  Básica de  Saúde  - U B S

   287ª Escola Municipal José Moreira dos Santos
   288ª Escola Municipal Camilo Gomes de  Araújo
   289ª Museu George Bernanos

290ª Escola Estadual São Miguel
291ª Escola Estadual Dr. Theobaldo Tollendal
293ª Escola Estadual Professor Soares Ferreira

   294ª Unidade  Básica de  Saúde  - U B S
295ª Ginásio Silvio Raso
296ª Caic
297ª Salão dos Vicentinos (Salão São Caetano)
298ª NAC - Núcleo de  Assistência A Criança
299ª E. M. Tony Marcos de  Andrade

VVVVVeja aqui seu local de votaçãoeja aqui seu local de votaçãoeja aqui seu local de votaçãoeja aqui seu local de votaçãoeja aqui seu local de votação

Daniele Ribeiro

Nas últimas semanas, o
clima seco e a baixa umidade
do ar facilitaram os incêndios
na região de Barbacena. Entre
segunda, 20, e quarta, 28,
desesseis incêndios registra-
dospelos bombeiros queima-
ram uma área de aproxima-
damente 14 hectares.

O mais graves aconteceu no
Aeroporto Brigadeiro Doorgal
Borges, na segunda, entre
18h50 e 22h15. O fogo, que
chegou próximo à pista de
decolagem, queimou uma
área de 5 hectares. De acordo

Queimadas destroem 12 ha
de vegetação em Barbacena

com os bombeiros, que usaram
abafadores e água para conter
as chamas, elas foram provo-
cadas por um homem, não
identificado, que passou no
local e ateou fogo no mato seco.

Apesar do aumento de
casos, que acontece entre julho
e novembro, para o subtenente
bombeiro Guilherme Rodri-
gues de Paula, este ano, o nú-
mero de ocorrências diminuiu
sensivelmente. “Talvez por que
as pessoas estão mais cons-
cientes. Algumas frentes pre-
ventivas têm orientado a
população sobre a lei ambien-
tal”, destaca o bombeiro. De

julho até a primeira quinzena
de setembro, a corporação
atuou em 49 ocorrências de
fogo no mato. No ano pas-
sado, entre julho e setembro,
foram 88 ocorrências

As regiões da Chácara das
Andorinhas, Faria, Monte
Mário, Santa Cecília, Floresta
e Sapé; onde há 10 dias um
incêndio derrubou árvores na
pista, causando congestiona-
mento na estrada que liga
Barbacena à Antônio Carlos;
são alguns dos lugares que
anualmente têm queimada.
“Além desses bairros, onde
todo ano acontecem várias

ocorrências, tem também as
rodovias, onde o fogo  é muito
comum”, ressalta Guilherme
Rodrigues.

As causas artificiais são as
mais comuns em Barbacena.
“Fica difícil definir com precisão
as causas, mas sabemos que
em muitos casos o fogo foi
iniciado por alguém”, destaca
o militar. A limpeza de terre-
nos, bem como as guimbas de
cigarro e até o fogo criminal,
ateado de propósito, são
algumas das causas.

Na queimada utilizada co-
mo limpeza de terreno, o pe-
rigo, segundo o subtenente

Guilherme, está no fato de que
o fogo pode tomar proporções
imprevisíveis. “Para uma sim-
ples queima de lixos é neces-
sário uma licença do Instituto
Estadual de Florestas (IEF), o
que muita gente não sabe”,
chama a atenção. Nestes casos,
o aceiro é a medida mais
indicada. “Aceiro é uma faixa
de segurança, sem mato, em
volta do local onde está sendo
queimado”, explica o bombei-
ro. Assim, se o fogo se alastra,
ele morre aonde a vegetação
acaba.

A dica se estende aos fazen-
deiros, como medida de segu-

rança. “É importante que a fa-
zenda seja dividia em piquetes
aceirados. Assim, caso ocorra
queimada, o fogo não se esten-
de”, explica Guilherme Rodri-
gues.

Por causa do quadro fun-
cional, atender as ocor-rências
de fogo no mato nem sempre
é tarefa feita com muita agili-
dade por parte dos bombeiros,
que na maioria dos casos
usam abafadores devido a
falta de acesso para o carro
que leva água. “Muitas vezes
a falta de pessoal não permite
que sejamos imediatos”,
justifica o bombeiro.
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Mariane Motta Pacheco e o casal Martim e Ondina
Andrada: encontro de elegantes registrado por este
repórter

O presidente da Câmara Municipal, Amarílio de
Andrade e seu filho, o médico Júlio César Andrade,
em dia de condecoração

O jornalista Iran Firmino, Jô Soares e Jairo Furtado
Toledo nos bastidores do Programa do Jô, em foto
de arquivo da coluna

Decidindo o futuro
 Neste domingo a grande festa cívica com as

eleições municipais. Quem ainda não se decidiu
precisa refletir com atenção e votar com liberdade e
consciência. É fácil de decidir, são apenas dois
candidatos a prefeito. Fundamental conduzir à
Câmara Municipal  vereadores de bom nível. Muita
atenção. Existem candidatos que querem apenas o
salário de vereador, que é um bom trabalho. Vamos
dizer não aos oportunistas e pretensiosos, porque
temos candidatos sérios, que querem trabalhar
verdadeiramente por uma cidade melhor.

Somos 85 mil e 352 eleitores e nosso voto estará
decidindo os próximos quatro anos de uma cidade
com inúmeros problemas e desafios. Que cada
eleitor escolha da melhor forma seu candidato a
prefeito e o candidato a vereador. Por volta de
meia noite deste domingo teremos o nome do
futuro prefeito de Barbacena.

 
Fricote

 Coleguinha telefona reclamando que estou
patrulhando o trabalho alheio. Sente-se prejudicado
quando afirmo que o dinheiro está ditando o conteúdo
de certas colunas. Em seu desabado – ele pediu-me
para não publicar seu nome – afirma que “meu
trabalho é comercial sim. Como qualquer outro
negócio o dinheiro é bem vindo, e daí?”

Daí que o que tento é melhorar o nível do colunismo
local, que está decadente exatamente por este critério
no qual a seleção de uma notícia é feita pela grana e
não por valores outros. Entendo que é comercial, mas
não acho profissional.

 
Visibilidade

 Para que eu não acabe virando vítima, é preciso
deixar clara minha postura e defender meu trabalho
que não está submisso ao dinheiro.

Vicente Araújo foi prefeito duas vezes. Teve um
mandato prorrogado por dois anos e assim somou dez
anos como prefeito em dois mandatos. Passei dez anos
sem receber um centavo da prefeitura, sendo coerente.
Lídio Nusca ficou quatro anos. Passei quatro anos sem
ir à prefeitura para nada, por ser coerente. Célio
Mazoni completa seu mandato. Jamais fui à prefeitura
para nada. Foram 18 anos distantes do poder, nem
prefeitura e muito menos qualquer outro órgão
municipal. As pessoas estão vivas, exceto o saudoso
professor Lídio Nusca, mas estão firmes seus auxiliares
próximos que comprovam o que estou assinando.

 

Credibilidade
 Interessa-me muito mais obter a credibilidade de

meus leitores que receber dinheiro para bajular
pessoas ou administrações, muitas das vezes
catastróficas. Tenho condições profissionais e morais
para criticar o deslavado comércio de notícias.
Comigo é diferente, o poder passa e eu permaneço
com meu trabalho, que é criterioso, filtrado algumas
vezes e vem merecendo atenção inclusive em grandes
centros. Não tenho sido omisso, tenho feito alguma
coisa por minha terra. Se estivesse me vendendo, não
poderia cobrar nada, teria que ficar fingindo que tudo
está às mil maravilhas e concordando com certos
absurdos.

No mais, fricote de colunista de cabelos tingidos é
pura bobagem, não dou a menor atenção para
beicinhos e chiliques.

 
Belissa Ribeiro

 No JB de domingo a competente jornalista Belissa
Ribeiro usou depoimentos das mais expressivas
personalidades da política brasileira. Todos eles
reconhecendo a importância da coluna Informe JB,
assinada por ela.

A jornalista estaria recebendo forte pressão porque
publicou em sua coluna que alguns parlamentares
recebem do governo do presidente Lula da Silva, do
PT, um “mensalão” para que votem com ele. O
esquema corrupto foi confirmado pela senadora
Heloísa Helena e pelo presidente do PPS, Roberto
Freire, ambos políticos da esquerda decepcionados
com o que acontece no governo da República dos
Barbudinhos.

A direço do Jornal do Brasil está dando apoio
absoluto à jornalista Belissa Ribeiro, a quem enviamos
nossa solidariedade. Nos conhecemos nos anos 90, em
Brasília.

Arte no  Minas II
 Além de jornalista talentoso e cronista dos mais

polêmicos e ousados, Walter Navarro é um belo
artista plástico.

Agora em outubro o famoso barbacenense vai
mostrar seus últimos trabalhos, no Minas Tênis II, em
BH.

Para dar conta da costura, Navarro trabalha dia,
noite e madrugadas.

Por que apóio Martim e estou convicto que ele é a melhor opção?
Estamos na reta final da campanha eleitoral de 2004, um dos pleitos mais tranqüilos dos últimos anos, porém não menos importante. Recentemente, em uma palestra sobre legislação eleitoral, para alunos do

curso de Direito, acabei sabatinado pelos estudantes, não só pelo tema abordado como também sobre minha opção nestas eleições. Daí extraí alguns tópicos e que trago até os leitores, como forma de reflexão:

6 – Presença
Ao contrário de muitas afirmações equivocadas lançadas por opositores, eu não poderia deixar de destacar a importância da presença de Toninho Andrada como articulador desta

candidatura, pois diariamente ele vem trabalhando intensamente nos bastidores, participando de todas as decisões, tanto que somente após coordenar as reuniões com os vários grupos
políticos que viabilizaram a consolidação da candidatura do Martim, em Barbacena, os candidatos do PSDB em outras cidades mineiras, passaram a contar com a sua presença, que assim
auxilia nossa terra a resgatar sua condição de cidade pólo político-administrativo.   Digo isto, pois acompanhei de perto a construção da candidatura do Martim, desde os primeiros
contatos com a agência de propaganda até as primeiras costuras políticas que possibilitaram a formação da maior aliança partidária em uma eleição municipal de Barbacena.

1 - O perfil
Martim Andrada tem

formação acadêmica em
ciências jurídicas, pela
Unipac, tendo se especi-
alizado em direito públi-
co e administrativo.
Segundo as pesquisas de
opinião pública, estes
são atributos necessários
para um administrador
público atualizado, so-
bretudo para resgatar
administrativamente a
cidade.

2 – A candidatura
Amigo de seus amigos, chefe de família honrado é de um

caráter ilibado, valores morais que também o credenciam para a
vida pública. Mostrou trabalho para construir a sua candidatura,
não sendo candidato de bolso de colete. Não realizou conchavos,
não loteou cargos da prefeitura para viabilizar a sua chapa. A
aliança que o apóia é baseada em propostas e idéias.

3 - As propostas
Martim é o único candidato que ao lançar a sua candidatura, imediatamente apresentou

para discussões e aperfeiçoamentos um livro com o seu Programa de Governo. Durante o seu
mandato ele se destacou como vereador, foi o que mais apresentou projetos, tendo acompanhado
de perto os principais movimentos comunitários da cidade e ouviu Ongs e entidades filantrópicas
somando uma grande gama de conhecimentos que se reflete na profundidade do seu Programa
de Governo.

4 – O vice
Seu vice-prefeito, Dr. Jairo Toledo é um dos mais brilhantes

administradores da área de saúde em Minas Gerais. Seu trabalho
é reconhecido nacionalmente e ele será um importante auxiliar,
caso sejam eleitos, unindo dinamismo com experiência, como
afirmei ontem no comício da comunidade do Campestre.

5 – Apoios
Uma cidade não se basta quando tem projetos de grande alcance. Portanto, o candidato

Martim pode vislumbrar grandes ações governamentais a partir de estratégicos apoios como o
do governador Aécio Neves, do líder do nosso grupo, deputado Bonifácio Andrada, de lideranças
natas como José Bonifácio e Toninho Andrada. Também terá o irrestrito apoio da Secretaria de
Desenvolvimento Regional e Política Urbana, onde sou Superintendente. Além do bom transito
na esfera federal, como por exemplo com o ministro de Coordenação Política do governo Lula,
Aldo Rabelo, do PC do B, partido aliando a sua candidatura.

Minhas considerações sobre a candidatura do Dr. Gabriel
Tenho na pessoa do Dr. Gabriel, médico dos mais gabaritados, um profundo respeito e admiração, tendo tido o privilégio de ter sido seu colega como vereador. Atribuo ao seu temperamento equilibrado, assim

como o de Martim, o fato de que estas eleições estão  transcorrendo de forma democrática e ordeira. Porém, vejo a principal falha na sua candidatura, o fato da mesma estar passando a idéia de ser uma chapa
improvisada, feita de ultima hora e a população de uma cidade do nível cultural e político de Barbacena exige candidaturas bem elaboradas.

1 - Ingratidão
Está sendo um erro de estratégia, além de ingratidão,  o Dr. Gabriel negar que é o candidato do

prefeito Mazoni, que indicou o candidato a vice, Ronaldo Braga.  Nem o candidato Célio foi tão cruel
com o então desgastado prefeito Scarpelli, que foi seu aliado de última hora e acabou lhe dando a
vitória ao colocar a máquina da prefeitura a serviço de sua candidatura, sobretudo na zona rural.
Dizer que irá “Perpetuar a Era Mazoni”, e depois negar, não foi bem aceito pela opinião pública. Só
resta saber se é uma posição pessoal do Dr. Gabriel ou uma imposição de seu partido muito dogmático.

6 - Governistas
A cidade sabe da participação do Dr. Gabriel e de seus aliados do PT no governo Célio Mazoni, que teve muitas fragilidades, mas também algumas virtudes, que na campanha governista são

atribuídas enganosamente como realizações pessoais do vereador Ronaldo Braga. A população sabe que o Dr. Gabriel só exerceu oposição ao governo por duas vezes, ao se rebelar recentemente
contra o seu líder na Câmara, Ronaldo Braga, quando votou pela abertura do impeachment do prefeito Célio e pela CPI dos Servidores, que inclusive, foi  presidida por minha pessoa. Renegar
tudo isto é não reconhecer a inteligência do povo.

2 – Pouca liderança
O Dr. Gabriel notoriamente, tem demonstrado dificuldades para se impor ao seu

próprio vice, Ronaldo Braga, que é o seu líder na Câmara. Enquanto o Martim
Andrada atualmente lidera uma bancada de 13 vereadores, a base política da chapa
PT-PMDB é frágil, tendo inclusive, perdido vários edis, outrora no governo, para a
candidatura do PSDB. Também podemos ver que a propaganda de campanha dá
mais destaque às lideranças que apóiam o Dr. Gabriel, que ao próprio candidato.

3 – Agressividade
Certamente inspirada por alas mais radicais

de seu grupo, a candidatura Gabriel-Ronaldo tem
nesta última etapa exacerbado em ataques
pessoais, em detrimento da apresentação de
propostas práticas. A população sabe que guerras
de discursos e panfletos não levam a nada.

5 – Incoerência
Tenho participado de comícios do PSDB em várias cidades de Minas

e observo que o eleitor, nesta fase já mais madura da democracia espera
bem mais que propostas e planos de governo. Espera coerência nas
posturas. Se de direita, uma direita coerente. Se de esquerda, uma
esquerda também coerente. Quando vemos aqui o grupo do Dr. Gabriel
renegando e tentando esconder da população a sua ligação com o
prefeito Célio Mazoni está quebrada esta coerência.

4 – Corporativismo
Outro ponto que tecnicamente temos que avaliar na candidatura

governista do Dr. Gabriel é o tom corporativista que ela tende a
assumir, o que deve se refleti no governo, caso vença.  Segmentos
religiosos, profissionais, sindicais devem ter participação, porém,
um governo realmente deve ser amplo, para ser democrático. Uma
cidade é feita de católicos, espíritas, evangélicos, patrões, empregados,
crianças, idosos, jovens e etc. Todos devem ter vez e voz.
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Baile das Rosas 2004
A edição 2004 do Baile das Rosas reuniu nossa melhor sociedade nos salões do Clube

Barbacenense na noite do último sábado. Nossos flashes sobre:

O casal presidente da Associação CDL/BC de Ajuda
ao Menor Maria Anete Pacheco Pujatti e José Picinin
Pujatti emoldurando a patronesse do Baile das
Rosas, Ana Cristina Pequeno Veloso e seu marido
César Sales Borges

A Rainha das Rosas 2004 Camila Bertolin Sad junto
a seus pais Roberto Lúcio Costa Sad e Magda Elenir
Bertolin Sad

Maria das Graças e Odon Passos

José Augusto Penna Naves, Roberto, Eny e Aluízio Sad

Martim e Ondina Andrada, Cida e João Carlos
Rodrigues Amaral

Júlio César de Carvalho Amaral e Jullyane
Rodrigues

Éder e Cristina Medeiros, Reynaldo e Rosana
Freitas

Sebastião Pereira de Assis, Ivan
Rodrigues e Sérgio Augusto Garizo Becho

Heloísa e Antônio Chala Sad
Maria da Glória e Oswaldo
Pereira

Marcelo Dias e Maria das
Graças Passos

Vitor da Silva Dias, Célia, Bruna e Lúcio
Rodrigues Amaral

Fernando e Auxiliadora Maluf, Silvana e
Luiz Carlos Rocha de Paula Fátima e Sérgio Lampert

Maria Ângela Pacheco, Elvira
Puiatti e Maria Anete Pacheco
Pujatti

Paula Nogueira e
Jullyane Pacheco Pujatti

Marcelo Barros Lourenço, Nayra
de Paula, Rodrigo Barros Lourenço
e Graziela Braga Ronald Araújo e Alexandro Prenassi

Luiz Antônio Carpos, Alexandre Soares,
Ubiratan Sá Fortes, Sérgio Gonçalves,  Frederico
Ferreira de Oliveira e Elton Couto Ribeiro

Hélcio do Carmo Jr., J. Reynaldo e
Priscila Oliveira

H é l c i o  e  V a n d a
Silveira

Daniela Costa, Luiz Tarcísio
Gonzaga e Ana Carolina
Araújo Damasceno

Marcos Antônio de Castro Jr.,
Marilene Franco, Rosângela,
Hellen Christina e Marcos
Antônio de Castro Alessandro e Déa Sad Grossi
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Carlos Maritaca Neto

Ou isso...
O eleitor barbacenense

vai às urnas com a missão
de escolher entre dois ca-
minhos. Nessa eleição ple-
biscitária, deve escolher en-
tre um candidato que pau-
tou sua campanha pela
proposta de mudança, de
renovação e de resgate do
prestígio do município e
que se preparou a vida
inteira pela administrar
Barbacena...

...Ou aquilo
...Ou então votar num

candidato com uma cam-
panha confusa, que ora
dizia ser continuidade, ora
negava; agredia; remexia
no passado; renovou pro-
messas nunca cumpridas
e que, além disso, era pouco
conhecido,  tem um vice
com altíssima rejeição.

Hospital eleitoral
Apesar de estar à frente

da prefeitura há quatro
anos, somente a quatro
dias da véspera das elei-
ções, é que o PMDB tenta
colocar, via Justiça, o hos-
pital regional em funciona-
mento. Isto é ou não uma
manobra eleitoreira?

Ministro frito
José Gabriel trouxe a

Barbacena o ministro Pa-
trus Ananias, aquele que só
apareceu em rede nacional
depois de denúncias de
desvio no bolsa escola e
programas sociais do
governo. Gabriel aprovei-
tou para tirar uma fotos
com ministro Patrus, que
está franco processo de
fritura em Brasília, antes
que caísse.

Turma do cai
Os ministros e membros

do primeiro escalão sabem
que quando são chamados
para vir à Barbacena é sinal
que vão deixar o cargo.
Primeiro veio a ministra
Benedita da Silva, depois o
diretor do Dnit, Anderson
Adauto, e agora o secre-
tário de Direitos Humanos
Nilmário Miranda e mi-
nistro quase frito Patrus
Ananias. No governo Lula,
aterrizar no aeroporto de
Barbacena é a última
parada

Tucanos
Na região, o domínio

dos tucanos na campanha
eleitoral é crescente. Assim
como em Barbacena, onde
Martim Andrada marcou
60,7% das intenções de
voto, em Juiz de Fora, Cus-
tódio Matos lidera com
folga e os deputados Sidi-
nho Ferrotaco em São João
del Rei e José Milton em
Conselheiro Lafaiete, apa-
recem como favoritos, se-
gundo pesquisas publica-
das em jornais locais. Os
deputados são do partido
do governador Aécio
Neves.

Nascida de
um sonho

Daniele Ribeiro

Ao celebrar os 250 anos
de existência, durante todo
o mês de setembro, a Ir-
mandade de Nossa Se-
nhora da Boa Morte lem-
brou o início da devoção à
santa em Barbacena, bem
como a construção de um
dos mais tradicionais tem-
plos católicos da cidade.
Foi com o trabalho da
Irmandade que a Igreja da
Boa Morte, atual sede da
paróquia de Nossa Senho-
ra da Assunção, foi cons-
truída há 150 anos.

“É muito comovente
lembrar a história da cons-
trução da igreja”, se emo-
ciona Maria Leite de Cas-
tro Coutinho, conhecida
como dona Totoca, ao
relembrar: “A igreja era o
sonho dos 12 primeiros
membros da Irmandade”.
A instituição, hoje com-
posta por leigos,  surgiu na
então Igreja Nova da Bor-

A Irmandade de devoção à Nossa Senhora da
Boa Morte completa 250 anos de história e serviços

da do Campo, atual San-
tuário de Nossa Senhora
da Piedade e depois de
cem anos de existência
construiu a sede dessa de-
voção, “a casa de Nossa
Senhora da Boa Morte,
construída com muito es-
forço, até dos ermitões, que
eram pessoas que viaja-
vam para angariar recur-
sos para a construção”,
como ressalta dona Totoca.

A casa paroquial de
Nossa Senhora da Assun-
ção também é obra da
Irmandade, que até hoje
trabalha para o bom fun-
cionamento das estru-
turas físicas e pessoais da
casa. “Nosso objetivo é dar
o mínimo de conforto
possível para o nosso
pároco, seja ele qual for”,
garante dona Totoca.

Atualmente, os projetos
em andamento que são
destaques dentro da Ir-
mandade são a constru-
ção das capelas mortuá-

rias, anexas à igreja, e a
Obra do Berço, que atende
grávidas carentes com a
distribuição de enxovais.
“Doamos cerca de quatro
enxovais por semana, muitas
gestantes nos procuram”,
ressalta a idealizadora do
projeto, Júlia Puiatti.

A Obra do Berço foi cria-
da há 20 anos e desde
então reúne fraldas, cober-
tores e roupinhas em geral
para compor os enxovais
que são doados. “Essa
peças normalmente são
usadas, poucas são as
novas, mas quando são
doadas, estão todas limpi-
nhas e até renovadas”,
revela Júlia ao destacar o
trabalho que as voluntárias
têm em reformar uma ou
outra peça.

As doações que tornam
possível formar estes en-
xovais acontecem entre os
próprios membros daIr-
mandade, que todo o pri-
meiro domingo do mês

participam da celebração
eucarística, numa reunião
espiritual em que fazem o
ofertório solene. “Além das
roupinhas de bebê que são
doadas, as irmãs fazem
doações em dinheiro, cada
uma de acordo com a sua
condição financeira”, diz
dona Totoca.

A Irmandade de Nossa
Senhora da Boa Morte hoje
conta apenas com o depar-
tamento feminino, uma vez
que o masculino foi extinto.
São cerca de 60 mulheres
que participam ativamente

dos trabalhos e doações da
Irmandade. “Cadastradas,
são mais de cem, mas muitas
acabaram se afastando”,
afirma dona Totoca que faz
um apelo: “gostaria muito
que essas irmãs voltassem e
que outras moças mais jo-
vens passassem a fazer parte
desta Irmandade”, diz a
provedora que não esconde
a preocupação de extinção.
“Hoje a maior parte das
irmãs são idosas e o grupo
pode acabar morrendo se
não tivermos pessoas mais
novas”, chama a atenção.

A Igreja da Boa Morte foi construída como sede da
Irmandade

BB e Caixa em Barbacena
aderiram à greve dos bancários

Desde a sexta-feira dia 24
de setembro, as agências do
Banco do Brasil e da Caixa
Econômica Federal aderi-
ram à greve nacional dos
bancários e fecharam as
portas em Barbacena. So-
mente os caixas automáticos
continuaram prestando servi-
ços aos clientes e os funcioná-
rios não previram data para
o retorno ao trabalho.

Nos dois bancos, os clien-
tes podiam realizar suas

transações normalmente
nos caixas automáticos e
casas lotéricas e estabe-
lecimentos credenciados,
para a Caixa Econômica e
na loja credenciada do
Banco do Brasil, na Teo-
baldo Tolendal. “Os clientes
não estão sendo preju-
dicados quanto aos serviços
de saque, depósito e recebi-
mento de contas. Somente
o penhor e os financia-
mentos estão parados tem-

porariamente”, disse Maria
Luíza Castanheira, gerente de
comunicação e marketing da
Caixa, na quarta-feira.

Segundo a gerente geral
Jaqueline Espósito de Souza,
o mesmo ocorria no Banco
do Brasil. “O cliente tem
também um serviço no
0800-729-0001 para transa-
ções por telefone. Além
disso, incentivamos o uso do
cartão de débito, evitando
a distribuição de cheques

por parte do cliente, bem
como a substituição do
dinheiro retirado no caixa”,
destacou a gerente.

O Banco do Brasil decidiu
abastecer os caixas, inclu-
sive os localizados fora do
banco. Na Caixa, os clientes
podiam receber talões de
cheques através dos caixas
automáticos. As exceções
acontecem durante os finais
de semana, quando os
caixas automáticos da

Caixa não estão funcio-
nando devido à problemas
operacionais. “Isto não tem
ligação com a greve, em
breve o sistema estará
normal”, disse Maria Luíza.

Apesar das portas fe-
chadas, os funcionários
ficaram dentro dos bancos.
“Para o caso de dúvidas, os
clientes podem ligar para as
agências e falar com os
gerentes”, ressaltou Maria
Luíza. (DR)

Cine
Teatro
Plaza

Programação
02/09 até 08/10

Irmão de Fé
Todos os dias:
16h30 e 18h30

Alien X Predador
Todos os dias:

20h30

Olga
Todos os dias:

6h15 e 21h

Nem que a
vaca tussa
Sábado e

domingo: 16h

Deliane Coutinho


